




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Administração: gestão, liderança e inovação 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Elói Martins Senhoras 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

A238 Administração: gestão, liderança e inovação 2 / Organizador 

Elói Martins Senhoras. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0636-5 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.365221110 

  

1. Administração. I. Senhoras, Elói Martins 

(Organizador). II. Título.  
CDD 658 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO 
   
A Administração trata-se de um pragmático campo de estudos que tem passado 

por uma constante evolução dinâmica ao longo dos tempos, em especial nos últimos dois 
séculos, ao conciliar a faceta real da arte da prática, estratégica e operacional, com a faceta 
ideal do estado da arte em termos de modelos e marcos teórico-conceituais, propiciando 
assim um relevante terreno para refletir e instrumentalizar a gestão, o planejamento e o 
desenvolvimento humano e organizacional.

Partindo desta contextualização evolutiva, o presente livro tem o objetivo de 
apresentar a riqueza do campo científico da Administração a partir de uma abrangente 
agenda de estudos que valoriza a pluralidade temática, metodológica e teórica para analisar 
a realidade da gestão estratégica e do desenvolvimento organizacional no curto e no longo 
prazo em diferentes escalas espaciais e periodizações temporais.

Não é por acaso que esta obra foi intitulada como “Administração: Gestão, Liderança 
e Inovação 2”, mas antes manifesta uma preocupação em apresentar uma relevante 
agenda contemporânea de estudos com base em um tripé conceitual com crescente 
relevância empírica nas atividades de planejamento e gestão, bem como nos processos de 
desenvolvimento institucional e organizacional.

O livro reúne uma coletânea de pesquisas que foi construída a várias mãos no 
Brasil e no México por um conjunto de pesquisadoras e pesquisadores com distintas 
expertises profissionais e formações acadêmicas, oriundos de instituições públicas e 
privadas de ensino superior e comprometidos com a discussão da fronteira do pensamento 
administrativo por meio de empíricos estudos de caso.

 As pesquisas apresentadas neste livro foram estruturadas a partir de uma 
abordagem qualitativa quanto aos meios e exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins, por meio de uma combinação metodológica dos procedimentos de revisão bibliográfica 
e documental no levantamento de dados com a análise de dados por meio de estudos de 
caso com aplicação de hermenêutica administrativa.

Construído para estimular o espírito de reflexão e criticidade sobre o pensamento 
e a realidade material da Administração, o presente livro de coletânea é indicado para um 
extenso número de leitores, justamente por apresentar uma didática leitura empírica que 
despertará o interesse, tanto, de um público leigo afeito a novos conhecimentos, quanto, 
de um público especializado de acadêmicos que busca dialogar com base em tradicionais 
e novas abordagens científicas.  

Excelente leitura!

 Elói Martins Senhoras 
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RESUMO: O presente artigo buscou esclarecer 
se o setor financeiro de uma instituição pública 
de ensino superior de Caruaru-PE utiliza algum 
modelo de gerenciamento de custos, analisando 
em que medida esse modelo se aproxima do 
que é prescrito pelo PMBOK®. Nessa direção, 
esta pesquisa procurou caracterizar a gestão de 
custos de um campus de universidade pública do 
interior de Pernambuco através de entrevistas. 
Como resultados, obteve-se que a instituição 
utiliza um modelo de gerenciamento de custos, 
mas que não é o mesmo preconizado pelo 
PMBOK®.
PALAVRAS-CHAVE: Projetos, gerenciamento 
de custos, PMBOK®.

PUBLIC COST MANAGEMENT: AN 
ANALYSIS OF THE MODEL USED IN A 
PUBLIC UNIVERSITY CAMPUS IN THE 

INTERIOR OF PERNAMBUCO
ABSTRACT: This paper aims to elucidate if the 
financial department of a public institution of 
higher education in Caruaru-PE uses some cost 
management model, analyzing to what extent 
this model approximates what is prescribed by 
PMBOK®. In this direction, this research sought 
to characterize the cost management of a public 
university campus in the interior of Pernambuco 
through interviews. As a result, it was found that 
the institution uses a cost management model, 
but it is not the same recommended by PMBOK®.
KEYWORDS: Projects, cost management, 
PMBOK®.

1 |  INTRODUÇÃO
As pressões pela modernização, bem 

como por uma “desburocratização” (PEREIRA; 
SPINK, 2006) do Estado brasileiro introduzidas 
no país em meados dos anos 1960 e 1970 têm 
sido aprofundados desde então por movimentos 
em prol de fatores como a accountability e 
a governança (MATIAS-PEREIRA, 2009). 
Nessa direção, a administração pública 
tem incorporado ao seu cotidiano o uso 
de ferramentas amplamente usadas pela 
administração empresarial na busca de entregar 
resultados cada vez mais alicerçados na busca 
da eficiência.

Indo de acordo com o que se expôs acima, 

http://lattes.cnpq.br/9655964781417587
http://lattes.cnpq.br/1665943138538589
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uma dessas ferramentas das quais a administração pública tem se utilizado é a gestão de 
projetos, aqui se entendendo que um projeto é “um esforço temporário empreendido para 
criar um produto, serviço ou resultado único” (PMI, 2017, p.4), esta definição é apresentada 
pelo Project Management Institute - PMI - instituição estadunidense com abrangência 
mundial dedicada ao gerenciamento de projetos, merecendo destaque o seu guia de boas 
práticas Project Management Body of Knowledge - PMBOK®. Sendo o gerenciamento de 
projetos formado por um conjunto de gestões que apesar de serem ligadas interdependentes, 
as mesmas não podem ser conflituosas ou apresentar superposição (VALERIANO, 2005), 
apresenta-se a gestão dos custos como o interesse principal desta pesquisa.

O presente trabalho de pesquisa se apresenta, por um lado, em virtude da 
necessidade de afinar os instrumentos de que a gestão pública se utiliza para buscar mais 
eficiência na gestão de seus recursos. Por outro lado, em levantamento feito entre os 
trabalhos apresentados em evento da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Administração - ANPAD, nesse caso o Encontro de Administração Pública da ANPAD - 
EnAPG - entre os anos de 2016 e de 2019, bem como aqueles apresentados no Encontro 
da ANPAD - EnANPAD - divisão de Administração Pública - APB - dos anos de 2016 a 2018. 
Para o EnAPG, entre os anos citados, foram encontrados 7 artigos sobre projetos em geral 
e 4 sobre custos, porém, nenhum sobre a temática de gestão dos custos. No EnANPAD, 
para o interstício supra, encontrou-se 6 trabalhos de pesquisa dentro do tema mais amplo 
de projetos e 3 sobre o assunto de custos em geral e, novamente, nenhum especificamente 
sobre gestão dos custos. Diante do exposto acima, pode-se notar que existe espaço para 
tratarmos da gestão dos custos na administração pública, assunto em torno do qual esta 
pesquisa orbita.

O objetivo deste artigo foi buscar esclarecer se o setor financeiro/compras do 
campus de Caruaru de uma instituição pública de ensino superior utiliza algum modelo de 
gerenciamento de custos de projetos, analisando em que medida esse modelo se aproxima 
do que é prescrito pelo PMBOK®. Nessa direção, esta pesquisa procurou caracterizar a 
gestão de custos de um campus de universidade pública do interior de Pernambuco através 
de entrevistas.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Gerenciamento de projetos
Dentre as inúmeras definições e conceitos de projetos, há unanimidade acerca das 

suas principais características, como a temporalidade, o objetivo singular que se pretende 
entregar. Como exemplo disso, o guia PMBOK® (PMI, 2017, p.4) define projeto como “um 
esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único”.

Além das principais características dos projetos explicitadas na definição do Guia 
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PMBOK®, o PMI (2017) acrescenta ainda aos projetos a sua capacidade de impulsionar 
mudanças nas organizações, uma vez que seus resultados movem as organizações de seu 
estado atual para o estado futuro, a partir de um contexto inicial do projeto que serve de 
estímulo. A respeito desse impulso de mudança nas organizações e de seu contexto inicial 
com papel de estímulo, Valeriano (2005) descreve que existência de um projeto pressupõe 
a existência de estímulos, que consistem em demandas dos clientes ou usuários e ofertas 
para satisfazerem essas demandas. 

Vale salientar que outros aspectos devem ser considerados na definição de 
projetos, uma vez que, conforme pontuam Clemente e Fernandes (2008, p. 21) “o processo 
de elaboração, análise e avaliação de projetos envolve um complexo elenco de fatores 
socioculturais, econômicos e políticos que influenciam os gestores na escolha dos objetivos 
e dos métodos”.

Para que um projeto tenha seus desdobramentos e alcance o resultado almejado, 
é necessário que seja devidamente gerenciado, no caso, através do gerenciamento de 
projetos, que segundo o PMI (2017, p.10) consiste em:

Gerenciamento de projetos é a aplicação de conhecimentos, habilidades, 
ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de cumprir os seus 
requisitos. O gerenciamento de projetos é realizado através da aplicação e 
integração apropriadas dos processos de gerenciamento identificados para o 
projeto. O gerenciamento de projetos permite que as organizações executem 
projetos de forma eficiente e eficaz (PMI, 2017, p.10).

Para o PMI (2017), o adequado gerenciamento de projetos implica que haja o 
conhecimento de três componentes-chave do guia PMBOK®, que se inter-relacionam: 
ciclo de vida do projeto, grupos de processos de gerenciamento de projetos, e áreas de 
conhecimento em gerenciamento de projetos. 

O ciclo de vida do projeto consiste na série de fases pelas quais passa todo o 
projeto. As fases que o compõe são conjuntos de atividades relacionadas logicamente que 
acarretam na conclusão de uma ou mais entregas, como por exemplo, a fase de estudo de 
viabilidade, (PMI, 2017).

Os grupos de processos são os agrupamentos lógicos dos processos que compõem 
o projeto como todo, ou que compõem as fases do ciclo do projeto, sendo composto pelos 
grupos de processos de iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle, e 
encerramento. Cada processo produz uma ou mais saídas que podem ser a entrada para 
outro processo, ou ainda, a entrega de um projeto ou fase do projeto (PMI, 2017). Valeriano 
(2005) descreve que devido ao alto grau de interação do projeto, este não mais comporta 
a execução de processos em série, de maneira linear, podendo os processos acontecer de 
maneira sobreposta, conforme a Figura 1:
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Figura 1 - Interação ente grupos de processos

Fonte: Project Management Institute, (2017)

Os processos não são apenas categorizados conforme os grupos apresentados, 
mas também conforme as áreas de conhecimento que se relacionam entre si. Para o PMI 
(2017, p. 23), área de conhecimento consiste em “uma área identificada de gerenciamento 
de projetos definida por seus requisitos de conhecimento e descrita em termos dos 
processos que a compõem: práticas, entradas, saídas, ferramentas e técnicas”. As dez 
áreas comumente utilizadas estão descritas na Tabela 1:

Áreas de conhecimento Descrição
Gerenciamento da integração 
do projeto

Envolve os processos e atividades necessárias para identificar, 
definir, combinar, unificar e coordenar os vários processos e 
atividades de gerenciamento projetos nos grupos de processos.

Gerenciamento do escopo do 
projeto

Envolve os processos necessários que garantem que o projeto 
contemple todo o trabalho necessário e nada além do necessário.

Gerenciamento do cronograma Envolve os processos necessários para gerenciar o fim pontual do 
projeto.

Gerenciamento dos custos Envolve os processos envolvidos em planejamento, estimativa, 
orçamentação, financiamentos, gerenciamento e controle dos 
custos, de modo que o projeto seja concluído em conformidade 
com o orçamento aprovado.

Gerenciamento da qualidade Envolve os processos que incorporam a política de qualidade da 
organização ao projeto.

Gerenciamento dos recursos Envolve os processos referentes à identificação, aquisição e 
gerenciamento dos recursos necessários à realização do projeto.

Gerenciamento das 
comunicações

Envolve os processos necessários para garantir que as 
informações do projeto sejam, por exemplo, planejadas, coletadas, 
criadas, distribuídas, monitoradas e organizadas.
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Gerenciamento dos riscos Envolve os processos de condução de planejamento, identificação, 
análise de gerenciamento de risco, planejamento de resposta, 
implementação de resposta e monitoramento de risco de um 
projeto.

Gerenciamento das aquisições Envolve os processos referentes às compras ou aquisições de 
produtos, serviços ou resultados externos à equipe do projeto.

Gerenciamento das partes 
interessadas

Envolve os processos exigidos para a identificação das pessoas, 
grupos ou organizações que podem impactar ou serem impactados 
pelo projeto por se constituírem como partes interessadas.

Tabela 1 - Áreas de conhecimento em gerenciamento de projetos

Fonte: Project Management Institute, (2017)

2.1.1 Gerenciamento de projetos públicos

A administração pública, sendo praticada em nome da coletividade dos cidadãos, 
guia-se por princípios que diferem da administração das instituições privadas. Saldanha 
(2006) estabelece administração pública nas dimensões institucional, funcional e 
operacional. A primeira dimensão dá conta do conjunto de órgãos, a segunda, das funções 
necessárias ao cumprimento dos serviços e a última, do desempenho propriamente dito 
dos serviços públicos. 

Ainda conforme Saldanha (2006), deve ser ressaltado que a administração pública 
difere daquela praticada pela privada, pois enquanto a última esta deve seguir apenas as 
diretrizes ditadas pelos proprietários da organização, podendo fazer tudo o que não for 
ilegal, ao administrador público são impostos os rigores da lei. A administração da coisa 
pública deve ser rigorosamente pautada pelos preceitos da moral e do direito, pois lida com 
a vontade do povo que, em tese, está impressa nas leis. 

Aos projetos públicos são impostos os mesmos rigores, dado que tais projetos são 
empreendidos por iniciativa e necessidade decorrentes da gestão de caráter público. Para 
Quadros e Carvalho (2012), as especificidades dos projetos públicos se confundem com as 
mesmas exigências de legalidade impostas aos serviços públicos em geral. Nessa direção, 
outra característica distintiva dos projetos públicos apresentada pelo PMI (2006) é a que diz 
respeito à mensuração dos resultados. Ainda segundo o PMI (2006), as realizações destes 
projetos são baseadas nos benefícios trazidos à população e não a renda ou economia 
gerada e obtida pelo governo.

Segundo Pisa e Oliveira (2013), um fator que torna o gerenciamento de projetos algo 
um tanto mais difícil na administração pública é a existência de vários atores – servidores 
públicos, políticos, órgãos de controle, sociedade – que nem sempre compactuam dos 
mesmos objetivos e muito menos com a forma de gestão para atingir tais objetivos.

2.2 Gerenciamento dos custos do projeto
Dentre as áreas do conhecimento descritas no guia PMBOK®, os custos do projeto 

constituem um dos pilares limitadores do sucesso de um projeto. Segundo Gido e Clements 
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(2009, p. 6), “o cumprimento bem-sucedido do objetivo de um projeto normalmente é 
limitado por quatro fatores: escopo, custo, cronograma e satisfação do cliente”.

Esse gerenciamento é realizado por meio de processos (entradas, ferramentas e 
técnicas, e saídas) distribuídos nos grupos de processos de planejamento (processo de 
planejamento do gerenciamento de custos, processo de estimativa dos custos, e processo 
de determinação do orçamento) e de monitoramento e controle (processo de controle dos 
custos), como pode ser observado na Tabela 2:

Áreas de 
conhecimento

Grupos de processos de gerenciamento de projetos
Grupo de 
processos 

de iniciação

Grupo de 
processos de 
planejamento

Grupo de 
processos de 

execução

Grupo de 
processos de 

monitoramento e 
controle

Grupo de 
processos de 
encerramento

Gerenciamento 
dos custos do 
projeto

- 1) Planejar o 
gerenciamento 
dos custos; 2) 
Estimar os custos; 
3) Determinar o 
orçamento.

- 4) Controlar os 
custos

-

Tabela 2 - Relação do gerenciamento dos custos do projeto com os grupos de processos de 
gerenciamento de projetos

Fonte: Adaptado de Project Management Institute, (2017)

2.2.1 Planejamento do gerenciamento de custos

Planejar o gerenciamento dos custos significa estabelecer as políticas, os 
procedimentos e a documentação necessária para a gestão, o planejamento, as despesas 
e o controle dos custos do projeto (VARGAS, 2016). Segundo o PMI (2017), esse processo 
proporciona o fornecimento de orientações e instruções acerca de como serão gerenciados 
os custos ao longo de todo o projeto, podendo ser realizado uma vez ou ao longo de pontos 
predefinidos no projeto.

As principais entradas desse processo são o termo de abertura do projeto, o plano 
de gerenciamento do projeto (composto pelo plano de gerenciamento do cronograma e 
plano de gerenciamento dos riscos), os fatores ambientais da empresa, e os ativos de 
processos organizacionais (exemplo, banco de dados financeiros e lições aprendidas). 
Como ferramentas e técnicas, ou seja, como meios pelos quais as entradas serão 
processadas, são utilizadas a opinião especializada, a análise de dados, e as reuniões. 
A saída é o plano de gerenciamento de custos, que descreve como os custos do projeto 
serão planejados, estruturados e controlados (PMI, 2017). 

2.2.2 Estimativa de custos

A estimativa dos custos consiste em realizar um levantamento quantitativo dos 
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custos dos recursos necessários para que o projeto seja concluído (VARGAS, 2016), 
sendo a definição dos recursos monetários o principal benefício desse processo, que é 
realizado periodicamente ao longo de todo o projeto, sempre que necessário (PMI, 2017). 
Vale salientar que devem ser levantados os custos de todas as atividades do projeto 
(VALERIANO, 2005).

As principais entradas desse processo são o plano de gerenciamento do projeto 
(plano de gerenciamento dos custos, da qualidade, e a linha de base do escopo), os 
documentos do projeto (exemplo o cronograma do projeto, os requisitos de recursos), os 
fatores ambientais da empresa, e os ativos de processos organizacionais. As ferramentas 
e técnicas desse processo são, por exemplo, a opinião especializada, a estimativa análoga, 
a análise de dados, a tomada de decisão por meio de votações, e o uso de sistemas 
de informações voltados a gerenciamento de projetos. As saídas desse processo são a 
estimativa dos custos, as bases das estimativas, e a atualização de documentos do projeto 
(PMI, 2017).

2.2.3 Determinação do orçamento

A determinação do orçamento é o processo onde os custos estimados de atividades 
individuais ou pacotes de atividades são agregados para estabelecer uma linha de 
base dos custos autorizada, servindo seu resultado para o monitoramento e o controle 
do desempenho do projeto (PMI, 2017). A depender do tamanho e da complexidade do 
projeto, a determinação do orçamento pode estar fundida ao processo de estimar os custos, 
conforme descrito por Valeriano (2005).

As principais entradas desse processo são o plano de gerenciamento do projeto 
(plano de gerenciamento dos custos, dos recursos, e a linha de base do escopo), os 
documentos do projeto (nesse caso, por exemplo, a estimativa de custos e as bases das 
estimativas), os documentos de negócios, os acordos, os fatores ambientais da empresa, 
e os ativos de processos organizacionais. Algumas das ferramentas e técnicas citadas no 
PMBOK® para esse processo são as opiniões especializadas, agregação de custos, análise 
dos dados e revisão de informações históricas. As saídas desse processo são a linha de 
base dos custos (versão aprovada do orçamento do projeto ao longo do tempo), requisitos 
de recursos financeiros do projeto, e atualizações nos documentos do projeto (PMI, 2017).

2.2.4 Controle dos custos

O controle dos custos é o processo onde ocorre o monitoramento do andamento do 
projeto para a atualização do seu orçamento e gerenciar possíveis mudanças realizadas na 
linha de base dos custos, mantendo-a atualizada (PMI, 2017).

As principais entradas desse processo são o plano de gerenciamento do projeto, os 
documentos do projeto (registro das lições aprendidas), requisitos financeiros do projeto, 
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dados de desempenho do trabalho e ativos de processos organizacionais. Algumas das 
ferramentas e técnicas utilizadas nesse processo são as opiniões especializadas, a 
análise de dados (por exemplo, análise de variação), e os sistemas de informações de 
gerenciamento de projetos. As principais saídas são as informações sobre o desempenho 
do trabalho, as previsões de custos, as solicitações de mudança, possíveis atualizações do 
plano de gerenciamento do projeto, e atualizações nos documentos do projeto (PMI, 2017).

3 |  METODOLOGIA
Há diversas perspectivas em que um trabalho de cunho científico pode ser 

classificado, seja quanto ao método, à abordagem, aos objetivos e esta seção se propõe a 
apresentar as formas como este trabalho se classifica.

Quanto a sua natureza do estudo, este pode ser classificado como uma pesquisa 
aplicada, pois se propõe a gerar conhecimentos que serão direcionados à resolução de 
um problema específico (PRODANOV; FREITAS, 2013). Para Gil (2008), a característica 
principal desse tipo de pesquisa é o seu foco estar na aplicação, utilização e consequências 
práticas dos conhecimentos.

Quanto aos objetivos, a pesquisa é classificada como descritiva, pois busca 
apresentar a forma como o setor financeiro do Centro Acadêmico do Agreste - CAA - realiza 
o gerenciamento de custos dos projetos em que se envolve, descrevendo se essa forma 
se aproxima de algum modo com que é prescrito pelo PMBOK® para o gerenciamento 
de custos. Segundo Gil (2008, p. 28) estão incluídas nesse tipo de pesquisa as que se 
propõem a descrever as características de determinado fenômeno, como é o caso deste 
artigo.

Do ponto de vista da abordagem do problema, o presente artigo é classificado como 
uma pesquisa qualitativa. Segundo Prodanov e Freitas (2013), esse tipo de pesquisa não 
requer o uso de métodos e técnicas estatísticas para o processamento de dados, inclusive 
será utilizada a entrevista como forma de coleta de dados com o diretor do CAA e dois 
servidores, um do setor financeiro e de um do setor de compras. A entrevista adotou um 
modelo por pautas, feitas em blocos conforme os quatro processos do gerenciamento de 
custos do projeto proposto pelo PMBOK®, de modo que as respostas fossem livres e se 
distanciasse de um questionário (GIL, 2006, p. 113).

Os dados obtidos foram analisados mediante a comparação das repostas aos quatro 
processos de gerenciamento de custos do PMBOK® a fim de verificar a similaridade entre 
a prática do campus e a teoria.

4 |  RESULTADOS
Antes de proceder com a exposição dos resultados, vale destacar que foram 
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entrevistados três indivíduos, dois gestores de nível tático, bem como o diretor da unidade, 
que para fins deste artigo tiveram a sua identidade preservada. O sujeito 1 (S1) é servidor 
da equipe de compras do campus; o sujeito 2 (S2) é servidor da equipe de finanças do 
campus; e o sujeito 3 (S3) é o diretos do campus e articula os projetos do campus. Neste 
artigo não foi considerado o gerenciamento de custos de projetos de construção civil, 
projetos que possuem maior vulto e são gerenciados por equipes alheias ao CAA, sendo 
considerados projetos de menor complexidade, como por exemplo, a aquisição de mobília 
para prédio de determinado curso.

Segundo os sujeitos pesquisados (DADOS DA PESQUISA, 2019), desde a 
implantação da expansão e interiorização das Instituições de Ensino Superior em meados 
de 2006, a dotação orçamentária da unidade acadêmica estudada era suprida sem a 
necessidade de gestão orçamentária na unidade. O setor de finanças do campus ficava 
restrito à fiscalização de contratos, pois o controle orçamentário era centralizado pela sede 
da instituição.

Porém, em torno do ano de 2014 (DADOS DA PESQUISA, 2019) a gestão central da 
universidade passou a trabalhar com um modelo de alocação de recursos, fato que permitiu 
que a instituição pesquisada trabalhasse a partir da perspectiva do orçamento, permitindo 
o gerenciamento de custos.

Assim sendo, nesta seção são expostos os resultados coletados pela pesquisa, 
com vistas a esclarecer em primeiro lugar identificar se a unidade acadêmica utiliza algum 
modelo de gerenciamento de custos e, depois, avaliar em que medida tal modelo se 
aproxima da proposta do PMBOK®. 

4.1 O gerenciamento de custos na unidade pesquisada
A gestão necessita de ferramentas que lhe possibilitem desempenhar 

satisfatoriamente seu papel. Nessa direção, o gerenciamento dos custos tem diversas 
metodologias que estruturam de modo sistemático a condução das tarefas necessárias 
à conclusão adequada dos projetos. Dessa forma, quando indagados acerca de uma 
metodologia de como são geridos os custos, S1 e S2 (DADOS DA PESQUISA, 2019) 
afirmaram que, até por força de lei, existem regras claras e bem definidas do modo pelo 
qual deve ser posta em prática a gestão dos custos dos projetos orçamentários. 

Acerca de procedimentos, S1, S2 e S3 (DADOS DA PESQUISA, 2019) afirmaram 
existir uma série de passos bem definidos, além de elencarem elementos como check-lists, 
fluxogramas, formulários padronizados, além de papeis bem definidos. Um último dado 
que é interessante de registrar (DADOS DA PESQUISA, 2019), diz respeito à etapa do 
orçamento ser invertida para o início do projeto, pois, é necessário garantir a alocação de 
recursos antes de iniciar a execução do projeto.

Assim, os dados levantados pela pesquisa (DADOS DA PESQUISA, 2019) 
evidenciaram que o campus utiliza sim um modelo de gerenciamento de custos, porém, 
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este é extremamente alicerçado em leis e regras rígidas, devido à natureza pública da 
instituição. Tal fato confirma o que a literatura sobre projetos públicos evidencia (PMI, 
2006). Outro impasse levantado por S1 foi o fato de haver conflitos de interesses entre os 
diversos envolvidos (requisitantes, fornecedores, etc.), fato possível nos projetos públicos 
conforme descreve Pisa e Oliveira (2013).

4.2 Associando os processos de gerenciamento de custos ao modelo 
PMBOK®

As respostas foram analisadas também à luz dos processos do gerenciamento de 
custos prescrito pelo guia PMBOK® a fim de verificar a similaridade com o gerenciamento 
de custos empregado.

Com relação ao Guia PMBOK®, quando indagados se este era utilizado nos modelos 
de gerenciamento de custos utilizados na unidade acadêmica pesquisada, S1 respondeu 
que sim, a gestão utiliza o PMBOK® (DADOS DA PESQUISA, 2019). Porém, conforme as 
perguntas foram sendo feitas no sentido de caracterizar o modelo do guia, percebeu-se que 
este serviu apenas de inspiração para o utilizado pela gestão do campus.

Quanto ao processo de planejar o gerenciamento de custos, este basicamente 
não é realizado, pois a forma como os custos serão estimados, orçados, gerenciados, 
monitorados e controlados é sempre a mesma em todos os projetos, devido, inclusive, às 
amarras legais, conforme frisaram S1 e S2 (DADOS DA PESQUISA, 2019). Segundo fala 
de S3 (DADOS DA PESQUISA, 2019) quanto à realização do planejamento, este pode se 
afastar bastante do preconizado pelo PMBOK®, uma vez que segundo o entrevistado não 
há sentido planejar sem recursos que viabilizem a possível execução, tornando evidente 
que características inerentes às peculiaridades da administração pública podem ser a 
causa de não haver uma utilização por completo das sugestões compiladas pelo PMBOK®.

No que diz respeito ao processo de estimar o orçamento de determinado projeto, 
no campus estudado esse processo junto à determinação do orçamento formam um só 
processo, fenômeno que pode ser atribuído ao fato dos projetos serem pequenos e simples, 
e que segundo Valeriano (2005), tal prática é comum em projetos com essas características. 
Os entrevistados S1 e S2 foram questionados sobre quais seriam as entradas desse 
processo e descreveram que seriam basicamente as informações de recursos financeiros 
disponíveis e a requisição de itens a serem adquiridos para determinado setor, por meio de 
planilhas específicas e que não é utilizado nenhum cronograma para guiar esse processo. 
As ferramentas e técnicas utilizadas nesse processo, segundo S1, são os procedimentos 
de levantamento de preços descritos em legislação, bem como a expertise dos servidores 
envolvidos, os quais já realizaram diversas capacitações voltadas à temática compras/
finanças. A saída desse processo é basicamente a autorização para que a compra seja 
realizada.

Quanto ao processo de controle dos custos, S1 e S2 (DADOS DA PESQUISA, 2019) 



 
Administração: Gestão, liderança e inovação 2 Capítulo 15 207

afirmaram que seu controle se delimita mais ao controle processual, de acordo com a 
legalidade do processo e baseado em modelo utilizado pela Advocacia Geral da União - 
AGU - ou seja, o controle realizado pela equipe compras/finanças não gera informações 
sobre o desempenho do trabalho como previsto no PMBOK® (PMI, 2017).

5 |  CONCLUSÕES
O gerenciamento de custos tem grande importância para as organizações, ainda 

mais quando se tratam de organizações públicas, pois estas precisam agir com a máxima 
eficiência para que possam beneficiar o maior número de cidadãos/ãs com um serviço da 
melhor qualidade. Nessa direção, a gestão por projetos se apresenta como uma saída 
na busca da melhor prática para gerir os recursos escassos da administração pública. O 
PMBOK® é um guia que compila as melhores práticas em gestão de projetos e, dentre suas 
ferramentas, este apresenta o gerenciamento de custos que atua justamente em um dos 
recursos mais escassos da administração pública que é o dinheiro do contribuinte.

Por outro lado, esta pesquisa evidenciou que, por características inerentes à 
administração pública, tais como a legalidade e a normatização rígida, nem sempre é 
possível fazer uso de ferramentas da iniciativa privada sem que sejam feitas as devidas 
adaptações ao cotidiano da coisa pública. Tal fato não significa que esta seja pior ou melhor 
que aquela, mas, sim, que deve haver a busca da melhor forma de entregar os melhores 
resultados ao/à cidadão/ã que contribui para que o Estado possa lhe aparar quando 
necessário. Nesse sentido, permanece a reflexão acerca de como e até que ponto pode 
haver maior aproximação entre a administração pública e a privada na busca de maior 
eficiência nos serviços ao/à cidadão/ã.
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